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O espaço

mais afetivo

da capital

A exposição fotográfica Para Viver Bra
sília ao Ar 

Livre destaca a conexão dos brasilienses com o 

Parque da Cidade desde os anos 1980. A mostra 

está disponível no Festival Vibrar 2024 até domingo

C
omo parte da programação do 

Festival Vibrar 2024, que acontece 

no Estacionamento 9 do Parque 

da Cidade até domingo, o Cor-

reio Braziliense apresenta a exposição 

fotográfica Para Viver Brasília ao Ar Li-

vre. A mostra reúne 57 imagens do acer-

vo do Centro de Documentação (Cedoc) 

do Correio, realizadas  principalmente 

nas décadas de 1980 e 1990.

As fotos expostas revelam como os 

brasilienses têm aproveitado os 420 hec-

tares de área pública do Parque da Cida-

de Sarah Kubitschek, dedicados ao es-

porte, lazer e diversão ao ar livre. Além 

de capturar a história do parque, as ima-

gens mostram momentos dos brasilien-

ses usufruindo do lazer, da interação com 

a natureza, e da construção de memórias 

afetivas que fazem parte da história da-

quela área pública desde a inauguração.

Considerado um dos maiores parques 

urbanos do mundo e um dos pontos mais 

amados de Brasília, ele está localizado no 

coração da capital. É um refúgio urbano 

que oferece uma variedade de atividades 

e um espaço de convivência comunitá-

ria sem igual.

A seleção de fotos foi feita de maneira 

meticulosa por parte dos pesquisadores 

Mauro Ribeiro e Chico Lima Filho. “Nós 

fizemos um tipo de garimpagem no acer-

vo e levantamos todas as fotos que tínha-

mos sobre o parque. Ao todo, seleciona-

mos mais de 1.500 imagens e, com o mé-

todo de curadoria, chegamos ao total de 

57 fotos, que transmitem o que é o par-

que”, explica Mauro. 

O pesquisador do Cedoc acrescenta 

que o processo foi um pouco demorado, 

mas muito satisfatório. “A maior parte do 

acervo de 64 anos do Correio ainda é físi-

co, o que requer muito trabalho manual 

de pesquisa. Ao todo, demoramos um 

mês para selecionar todas as fotografias”, 

conta o pesquisador que trabalha há 28 

anos no Correio. 

Chico Lima Filho relata que o proces-

so foi um desafio, mas de um jeito bom. 

“Quanto mais imagens você encontra, 

mais difícil é escolher as que vão, de fa-

to, para a exposição. Mas foi algo diver-

tido e tranquilo de fazer, pois eu, Mau-

ro e Cilene (Vieira) nos apoiamos mui-

to”, relembra. 

Chico ainda cita que há muitas ima-

gens que compunham e compõem o par-

que, e achar fotos que comprovam isso 

foi fácil. “Nós lidamos com tudo que diz 

respeito à história de Brasília, então sem-

pre voltamos a essas memórias, e o Par-

que da Cidade faz parte disso. A famosa 

Piscina de Ondas, os pedalinhos, o coti-

diano das pessoas caminhando, andando 

de patins ou de bicicleta... Temos muitas 

fotos que contam essas histórias”, acres-

centa o pesquisador. 

Segundo Cilene Vieira, autora do blog 

O Nosso Parque da Cidade, publicado no 

site do Correio, e responsável pela cura-

doria das imagens, o objetivo das fotos 

escolhidas é transmitir a essência do par-

que e de quem o visita. “A gente selecio-

nou fotos de 45 anos atrás, por exemplo, 

e focamos em analisar como era a rotina 

do parque. Foi uma grande surpresa per-

ceber que o parque é aquilo para o qual 

ele foi designado. A intenção de sua cria-

ção era proporcionar esse contato com a 

natureza e criar a maior área de recreação 

possível, e isso é algo que é aproveitado 

desde o início”, destaca. 

Além disso, Cilene acredita que existe 

um motivo pelo qual, mesmo existindo 

várias opções de lazer em Brasília, o Par-

que da Cidade ainda é a primeira opção 

dos brasilienses. “O parque foi e é inova-

dor. Ele é muito grande e tem uma grande 

oferta de espaço e contato com a nature-

za. Mas o que mais me encanta é o fato de 

ele ser acessível. Você encontra pessoas 

de todo o DF, então, ele é essencialmen-

te democrático. Essa interação é essen-

cial, não existe um lugar como o Parque 

da Cidade aqui em Brasília”, argumenta.

Os visitantes poderão observar ima-

gens de eventos memoráveis citados por 

Chico, como o projeto cultural Concerto 

Cabeças; e relembrar atrações icônicas 

do parque, como o Trenzinho e a Pisci-

na de Ondas. As fotografias (muitas em 

preto e branco) exibidas mostram que, 

ao longo dos anos, o Parque da Cidade 

se consolidou como um espaço afetivo 

e acessível, simbolizando o que é viver 

Brasília ao ar livre.

A exposição contará com QRcodes pa-

ra uma descrição mais profunda sobre as 

imagens expostas e também áudios des-

critivos para aqueles que necessitam de 

um entendimento mais específico das 

fotografias. 
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Foto tirada em 

fevereiro de 1990 na 

Piscina de Ondas 

Feriado da Semana 

Santa de 1985. Pescaria 

no Parque da Cidade

Festa para as crianças 

no Parque da Cidade. 

Março de 1990

Ciclistas desfrutam 

do lazer em 

abril de 1989

Na contagem regressiva para a primeira edição do Concurso Público Nacional Unificado (CPNU), neste domingo, 
a ministra da Gestão, Esther Dweck, pediu aos candidatos que entrem no site da banca organizadora, a Fundação 
Cesgranrio, para conferir o local de prova. Até ontem, somente 35% dos mais de 2,1 milhões de inscritos haviam 
acessado a página da internet. Segundo Dweck, ocorreram mudanças pontuais, por isso a importância de ver o 
cartão definitivo. “É muito importante que todo mundo consulte novamente, para ter certeza se o seu local de 
prova foi mantido ou se mudou”. Vale lembrar que cartão não é documento obrigatório, mas indica os pontos 
onde os candidatos estão alocados. Estão em disputa, no CPNU, 6.640 vagas em 21 órgãos. No DF, são 268 locais.

Em entrevista ao Correio, 
a medalhista de prata nos 

Jogos Olímpicos de Paris-2024 
projeta inspirar uma nova 

geração de meninas, celebra 
vitória das mulheres contra 
o machismo no esporte e se 

posiciona contra sugestão de 
piscina em Los Angeles-2028.

Brasil e África em alerta 
contra a doença

Ocorrências no DF caem 
no primeiro trimestre

Um dos locais mais 
queridos pelos 
brasilienses é 
tema da exposição 
fotográfica Para 

Viver Brasília ao Ar 

Livre, até domingo, 
no Festival Vibrar.

PÁGINA 19

PÁGINAS 6 E 12

PÁGINA 18

Alerta para acesso ao 
cartão de confirmação

Enem dos concursos

Mpox

Abuso infantil

O governador Ibaneis Rocha assinou, 
ontem, uma carta de intenções para a 

implementação de um centro tecnológico 
na capital, com a Intel Corporation, no 
parque do BioTIC. Será o primeiro Data 

Center da multinacional no Brasil. 

PÁGINA 18

Parceria para um 
Data Center no DF

Câmara e Senado vão recorrer da decisão 
monocrática do ministro Flávio Dino, do Supremo, 

para restabelecer o pagamento das emendas 
parlamentares impositivas. A ação do magistrado 
foi elogiada pelo presidente Lula e acirrou a crise 

entre Judiciário e Legislativo. PÁGINA 2

PÁGINA 2 

Congresso vai 
ao STF pelas 

“emendas Pix”

Partidos desrespeitam 
leis, mas ganham perdão

Olhares sobre o
Parque da Cidade

PÁGINAS 20 E 22

PÁGINA 7

Tá bonitinho? Curta a noite!
Donos do hit Tô bem 

(“Você reparou que 
eu me arrumei/ ah tô 

bonitinho”), sucesso no 
TikTok, Jovem Dionísio 
(E) canta na Infinu. No 
Centro de Convenções, 

Ricky Vallen tem 
repertório eclético, de 
Gonzaguinha a Anitta. 

Liana Sabo — Um chef gaúcho é 
apaixonado pela culinária oriental no Sudoeste.

Irlam Rocha Lima — A argentina 
Kumbia Queers é a atração do Festival Bocadim.

Conheça as novidades 
da gastronomia do DF

O Brasil surfa 
na onda de Tati

Fla vence, mas 
perde Pedro e Gabi

Proposta articulada pelo presidente Lula para a crise na Venezuela desagrada tanto 
o governo Maduro quanto a oposição. A sugestão brasileira é a realização de uma 
nova eleição, uma espécie de segundo turno do pleito de julho, vencido pelo regime 
chavista, que está sob suspeita da comunidade internacional. PÁGINAS 5 A 9

Ideia sem futuro 

Podcast do Correio 

As propostas da professora Rozana 
Reigota Naves para a Universidade 
de Brasília foram tema da entrevista 
de ontem da série sobre as eleições 
para a Reitoria da UnB. PÁGINA 15

Falta de política de diagnóstico 
precoce faz com que 80% dos casos 
sejam descobertos em fase crítica, 

diz o médico William William.

PÁGINA 14

Câncer de pulmão 
desafia o Brasil
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